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A éniase na segurança humana influencia nào apenas os 
objetivos da politica extema canadense, mas também o modo 
como trabalhamos por eles. 0 avanço da segurança humana 
depende de uma "nova diplornacia", caracterizada pela construçào 
inovadora de coalizôes intemacionais e por uma estreita coop-
eraçào corn a sociedade civil e o setor empresarial. A mistura 
de idéias relevantes, argumentos persuasivos, exortaçào pùblica 
e, particularmente, parcerias horizontais provou ser eficaz. 
Esta diplomacia demonstra o poder das boas idéias e recursos 
combinados, e a importância da responsabilidade compartilhada. 
Ela é essencial para enfrentar o desafio colocado pelo Secretario-
Geral da ONU no relatôrio feito à Assembléia do Milênio e à 
Cùpula, dizendo que, para que possamos responder eficaz-
mente às realidades do nosso mundo, devemos "govemar 
juntos de uma forma melhor". 

Organizaçôes internacionais 

O  multilateralismo é parte integral da agenda de segurança 
humana. Como membro do Conselho de Segurança da ONU 
(1999-2000), o Canada lançou o debate e promoveu um 
avanço significativo em questôes como a proteçào fisica e 
juridica de civis, e a necessidade de regimes de sançôes mais 
eficazes e humanos. Na Comissào de Direitos Humanos da 
ONU, defendemos a liberdade de expressào, os direitos 
humanos das mulheres e a eliminaçào da impunidade. Através 
do G-8, o Canada promoveu a cooperaçào nas questôes do 
crime transnacional e da prevençào de conflitos. Na OEA, o 
Canada patrocinou um dialogo ministerial sobre drogas e, em 

junho de 2000, foi o anfitriào da Assembléia Geral da OEA, 
onde a comunidade hemisférica tratou de assuntos relaciona-
dos à segurança humana, tais como corrupçào e responsabili-
dade social das empresas. 

A nossa afiliaçào à Commonwealth e a la Francophonie aju-
dou o nosso trabalho corn paises em desenvolvimento sobre 
direitos humanos e gestào pùblica democratica, e sobre o fort-
alecimento dos recursos regionais africanos de solidificaçào 
da paz. A OTAN e a OSCE (Organizaçào para a Segurança e 
a Cooperaçào Européia) sào foros importantes para o avanço 
de questôes como a prevençào de conflitos, a eliminaçào de 
minas terrestres, o controle de fluxos de armas pequenas, a 
consolidaçào de recursos para a mobilizaçào de especialistas, 
e a promoçào da boa govemança. 

Coalizaes entre paises  corn  teisôes semelhantes 

A consolidaçào de coalizôes baseadas em valores é um 
outro elemento dinâmico da "nova diplomacia". A Rede de 
Segurança Humana é um bom exemplo. A rede, que agora 
conta corn a participaçào de mais de doze parses de todas as 
regiôes do mundo, teve origem em um acordo bilateral entre 
o Canada e a Noruega - a parceria Lysoen, nome da ilha 
norueguesa onde a idéia foi concebida. A partir do êxito obtido 
através da cooperaçào intemacional na campanha de minas 
terrestres, o Canada e a Noruega decidiram aplicar a mesma 
energia e estimulo a uma série de outras ameaças à segurança 
da populaçào. Desde a sua criaçào, ha dois anos, a rede tem 
apoiado as iniciativas de proteçào de CMS da ONU, incluindo 
duas reuniôes ministeriais - em Bergen, na Noruega (maio de 
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